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Marketing na valorização de pequenos territórios: como a herança 

cultural e as experiências autênticas potenciam destinos locais 

 

Propósito | A inovação aliada às tradições culturais pode ser a força motriz na revitalização e promoção de 

destinos rurais (Marques et al., 2019), particularmente dos mais interiores e de menor dimensão. É 

fundamental dar a conhecer estes produtos, numa lógica integrada e envolvendo todos os stakeholders. Daí 

que o marketing territorial se assuma como ferramenta fundamental na promoção desses destinos, devendo 

estar presente nas estratégias encetadas localmente, ajudando e promovendo o desenvolvimento económico 

e social sustentável (Sousa et al., 2019).  

Este estudo investiga o papel do marketing e da inovação na criação de experiências autênticas, com 

enfoque na região Centro de Portugal. Procura-se compreender de que forma a identidade local e o 

património cultural podem ser valorizados para impulsionar o desenvolvimento sustentável e atrair novos 

visitantes. Além disso, analisa-se a relevância de estratégias diferenciadoras na comunicação e promoção 

de destinos menos explorados, especialmente em territórios de menor dimensão.  

Metodologia | A investigação adota uma abordagem mista, combinando revisão teórica sobre inovação 

(com base na tradição) e marketing territorial com uma análise empírica de iniciativas concretas na região 

Centro. Para isso, são estudados casos do setor da moda e do têxtil, avaliando-se como estas indústrias têm 

integrado elementos culturais na sua comunicação e contribuído para a experiência turística.  

Resultados esperados | Os resultados demonstram que a inovação e o empreendedorismo são fatores-chave 

para a valorização económica e social das comunidades locais. Verificou-se que o reforço da identidade 

territorial e a aposta em narrativas autênticas aumentam a competitividade dos destinos, permitindo que 

pequenas localidades se posicionem de forma mais atrativa no mercado turístico. Além disso, identificou-

se a importância da colaboração entre diferentes setores e da adoção de estratégias criativas de comunicação 

para potenciar a experiência do visitante.   

A pesquisa evidencia o papel estratégico do marketing na promoção da herança cultural e na dinamização 

de territórios de menor dimensão. A integração de inovação na criação e comunicação de produtos e 

experiências permite não só fortalecer a identidade local, mas também estimular o desenvolvimento 

económico sustentável, assegurando a autenticidade das regiões envolvidas. 
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